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Dyonélio Machado nasceu em 1895 na cidade de Quarai no Rio Grande do sul e formou-se em medicina em 1929 em Porto Alegre, sendo psiquiatra. Foi também jornalista chegando a dirigir o jornal Correio do Povo e deputado pelo PCB, sendo destituído depois na implantação do Estado Novo. Ele adquiriu notoriedade quando venceu seu amigo Érico Veríssimo no concurso de ABL em 1935. Machado era amigo de muitos modernistas e estava alinhado com a geração de 30. Podemos destacar também entre suas obras mais importantes, “O louco do Cati” de 1942. Dyonélio Machado morreu no ano de 1986.
Os romances dessa época modernista apresentam uma grande índole realista, onde os autores buscam elaborar uma síntese com personagens fictícios, envolvidos em acontecimentos imaginários com circunstâncias reais do cotidiano, sendo um reflexo da nossa realidade. No caso de “Os ratos”, retrata com clareza as dificuldades enfrentadas por muitos brasileiros pobres que sempre são obrigados a apelar para o “jeitinho brasileiro” de resolver as coisas.

A obra é um clássico da segunda era modernista, sendo republicada desde o seu lançamento ano após ano. Essa segunda fase do Modernismo foi caracterizada pelo amadurecimento e pela ampliação das conquistas dos primeiros modernistas onde a abordagem do cotidiano continua sendo explorada, sem deixar os problemas sociais e históricos de lado. 
Ela é definida como um drama urbano, regionalista e intimista, (devido às descrições detalhadas) concentrado na questão do pagamento de uma conta de leite onde o protagonista precisa saldar em vinte e quatro horas.
Sua narração é em terceira pessoa, para que o leitor possa adentrar no problema sem nenhuma espécie de barreira e seu enredo apresenta uma organicidade, com um clima de desespero e suspense que vai aumentando desde o primeiro capítulo. O personagem principal é Naziazeno, um humilde e pobre funcionário de uma repartição pública, casado com Adelaide, com um filho muito pequeno que necessita do leite que eles recebem toda manhã.

O drama começa quando Naziazeno faz uma dívida de 53 mil contos de réis com o leiteiro, que então lhe dá 24 horas para ele pagar, senão iria cortar o fornecimento de leite. Naziazeno ficou muito atormentado com isso, porque o seu filho pequeno precisava daquele leite que era entregue a eles toda manhã. Para tentar resolver essa situação, ele ficou pensando a manhã toda em pedir um empréstimo para o seu chefe, que não lhe concedeu. Após essa manhã exaustiva ele encontrou um amigo seu pela calçada, um amigo seu, onde pediu cinco contos de réis para almoçar em um restaurante ali perto. Porém ele não resiste e vai ao cassino tentar a sorte na roleta, onde acabou ganhando 175 mil contos de réis, uma quantia mais que suficiente para quitar as suas dívidas. Entretanto, motivado por essa repentina sorte no jogo continuou a jogar e no fim da tarde perdeu tudo o que havia ganhado. Mais exausto ainda e com sua barriga vazia, ele vai até um bar para descansar e encontra Alcides e Duque, grandes amigos seus, que resolvem ajuda-lo. Após várias tentativas frustradas, Alcides lembrou do seu valioso anel de bacharel, antes pertencente ao se avo, que estava empenhorado. Então eles tiveram uma idéia: se fosse paga a dívida do penhor, eles conseguiriam empenhora-lo novamente por um preço maior. Feito isso, eles conseguiram uma boa quantia de dinheiro e emprestaram cerca de 65 mil contos de réis, mais do que Naziazeno precisava. Com esse dinheiro sobrando, ele foi embora sossegado para sua casa e no caminho comprou queijo, uma garrafa de vinho e dois leõezinhos de borracha para seu filho pequeno. Após finalmente comer alguma coisa, ele deixou o dinheiro do leite em cima da mesa e ficou pensando na surpresa do leiteiro quando ele chegar pela manhã e encontrar os 53 mil contos de réis ali. Ao deitar em sua cama, Naziazeno fica pensando no dia exaustivo que teve e nas poucas dívidas pendentes que ainda tinha. Certo tempo depois, ele começou a escutar uns ruídos pela casa, achando que eram ratos e que estavam roendo o tão suado dinheiro da dívida. Muito cansado, não conseguiu criar forças para levantar da cama e ver o que era realmente, ficando angustiado e sem dormir a noite toda. Porém ao amanhecer, ele escutou o barulho da porta da cozinha se abrindo e logo em seguida, um som de leite sendo despejado na panela que ele tinha deixado em cima da mesa. Depois que o leiteiro foi embora, Naziazeno dormiu em paz.
Os ratos é um dos primeiros romances da época de 30 caracterizado por uma temática urbana, em um tempo que os narradores começaram a olhara para uma nova realidade que estava se constituindo. Essa temática era abordada pelas camadas populares, trabalhadores e marginais e pela pequena burguesia, sendo esta última, onde a obra de Dyonélio Machado se encaixa. Foi interessante ler esse livro, pois ele retrata de um modo geral, as dificuldades dos indivíduos oprimidos pelo sistema social do país, que continua a mesma nos tempos atuais.
